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ICAPUI CIDADE DE LUTA





ESTRELA DO MAR

OU

ICAPUÍ CIDADE MULHER MAGIA  E HISTÓRIAS             MARÉ DE GLÓRIAS

I  PARTE

PRÓLOGO: O CORTEJO

Sairá da Pça da liberdade encenado o prólogo “Convite a Festa da Liberdade”, que será apresentado ao longo da caminhada mais três vezes e quando da chegada na Pça Adaúto Róseo.

PRÓLOGO CENTRAL NA PRAÇA

Os atores que integram o elenco que ficará na Pça Adaúto Róseo a partir das 17:30 iniciarão a encenação, repetindo várias vezes e de várias formas o Poema de Ray Lima “Icapuí Por Todos os Cantos, intercalando com músicas executadas pelos músicos do espetáculo e Os Peixinhos do Mar, Banda de Lata das Crianças de Icapuí.

MÚSICA CENTRAL DO CORTEJO

“NAS ONDAS DO MAR”

                                                    Júnio Santos/Ray Lima

Nas ondas do mar

Eu vou, eu vou

Navegar até que a vida

Venha com o tempo abrandar

Nas ondas do mar!

Nas ondas do mar

Eu vou, eu vou

Mergulhando na maré

Da história sem boiar

Essa terra é marota

Essa terra é maré

Essa terra é mágia

Essa terra é de fé

Essa terra é menina

Icapuí, terra mulher (bis)

Nas ondas do mar                                     






HOMENS:
Olá, menina atrevida, linda forte e bonita, me   responda com certeza o que você quer da vida?

MULHERES:
Eu? Só rir e brincar!

HOMENS:
Deixe disso, meu bem! O futuro também é uma vasta visão, uma sábia maneira de olhar.

MULHERES:
Só que hoje, meu nego,  é dia de festa, dia da minha e também da tua festa.

HOMENS:

Festa? Que festa?

MULHERES:
A nossa festa, se esqueceu, ora essa? Não se assuste , nem se abale, se acalme. Desculpe, mas tenho pressa. Estou ansiosa por esse momento, já imaginou juntar todo  povo, e após 15 anos, poder  brincar, de novo brindar e comemorar um aniversário que nunca vai  terminar?

HOMENS:
(Irônicos) Huuuum! Tô vendo. Icapuí inteira também tá, não é meu bem?

MULHERES:
Tás pensando que é brincadeira? Pare, pense de forma ligeira. Cheguei aos 15 anos vivenciando e cantando tudo que tenho direito. Por isso mesmo sou uma criança, jovem e mulher de respeito.

HOMENS:
Isso é verdade. Que povo tirano, parece um engano,com 15 anos já vai debutar.

MULHERES:
Por que estais a se admirar? Meu caro senhor, sou talvez a única beldade com cara de cidade que debuta sem medo de errar.

HOMENS:

Petulância? Vaidade? O que há?

MULHERES:
Não! Auto-estima, senhor, coisa espetacular.

HOMENS:

Espetacular!? E por falar nisso, a festa é para que lado?

MULHERES:    Para todos os lados. Pra lá e pra cá. No fundo, esta festa é de todos em todo canto, com muito encanto, para todos os lares, praias, praças, barracas e bares.

HOMENS:
Então... pelo dito e não dito, todo mundo já sabe que tem festa na cidade? 15 anos de idade, quem diria? Data boa de comemorar. Parabéns, meu bem!

MULHERES:
É corrente! É pra frente! É decente! É a festa de toda gente!

HOMENS:

De toda gente?

MULHERES:
Até dos descrentes. Hoje todo mundo vê, vive e sente, Icapuí é uma cidade contente.

HOMENS:
Então o que nos resta senão a ti nos se juntarmos para aumentar ainda mais a  corrente, e com felicidade e brilho cantar, dançar, refletir e lembrar.

MULHERES:
Vem cá! dai-me tuas mãos e com igualdade vamos comemorar a nossa feliz cidade!

FORMAM UMA GRANDE RODA PARA DANÇAR A CIRANDA

CIRANDA DA IGUALDADE

                                                      Júnio Santos e Babau de Natal                                                         

Si, si, si

Se você vier

Brincar nessa roda

E marcar o passo

Nessa brincadeira

Passo a vida inteira

Entre nessa roda

Tome o meu abraço

Si, si, si

Se ciranda dança

E no tempo certo

Bate o pé direito

Levantando os braços

Nessa igualdade

Icapuí, feliz

Icapuí Cidade

VOLTA PARA O INÍCIO DA CIRANDA E CANTA MAIS UMA VEZ. APÓS A ÚLTIMA CANTADA, O ARAUTO QUE ESTARÁ POSICIONADO EM UM LUGAR ALTO E DE DESTAQUE DO LOCAL DA APRESENTAÇÃO E GRITARÁ:

ARAÚTO: 

O Povo tomou a direção da Barca!

TODOS:
Sim! O povo tomou e nunca mais largou a direção da barca!

TODOS:
É festa! É festa! É hora de brindar nossas    conquistas.Ih, sem querer e querendo demos uma pista. Levante sua bandeira pro alto, aplauda esse belo fato, grite, pule e beije o chão. Sacuda suas serpentinas, libere sua alegria, esqueça a tristeza e venha cair na folia. É Festa! É festa! É festa popular! Venha cá, me abrace, dê cá de novo sua mão.

REFRÃO DO HINO DE ICAPUÍ

ORLANDO REBOUÇAS

TODOS

(Cantando) 
Icapuí, rincão ditoso







Do Ceará torrão natal






(Bis)
Há no teu seio esplendoroso





Icapuí nosso ideal


VOLTAM A CANTAR NAS ONDAS DO MAR E SEGUE O CORTEJO ATÉ A NOVA PARADA ONDE A CENA SERÁ REPETIDA.

PRÓLOGO DO PALCO CENTRAL 

1º HÉLIO: 
Icapui, por todos os cantos

Divulga a melodia de uma nova história

Reflete o brilho policor dos cajuais

Na lua cheia de poetas e cantores

2º MARIA:
Icapuí, por todos canta o amor a terra

A liberdade forjada na esperança

A cidadania alicerçada no abraço

De uma estrela que irradia humanidade.

3º CLEILTON: 
Icapuí, por todos canta

A beleza da cultura popular em ação

A expressão poética e musical

Da vontade universal de ser lembrado.

4ºABISAGEM: Icapuí, canta e me encanta

Na beleza natural de seu mar

No brilho do olhar de sua crianças

Na esperança e certeza

De sempre avançar.

5º JÔSY:    
Icapuí, por todos os cantos

Canta o que antes era desecanto

Com a força alegre dessa estrela rubra

Que alta onde está...

TODOS: 

Ninguém derruba!                                                                   

OS MÚSICOS AUMENTAM O SOM. A CENA SERÁ REPETIDA APÓS UM TEMPO.

II PARTE

APÓS A ÚLTIMA FALAÇÃO DO POEMA ICAPUÍ POR TODOS  OS CANTOS,O CORTEJO ENTRA NA PÇA ADAÚTO RÓSEO A CENA DO CONVITE É REPETIDA E O ESPETÁCULO INICIA TENDO COMO DEIXA O REFRÃO DO HINO DE ICAPUÍ

HÉLIO
Era uma vez uma pequena Canoa que por muito e muito tempo ficou amarrada a uma canoa maior, a canoa dos ventos fortes. Embora se chamasse canoa veloz, ela ficou muito tempo abandonada até que algumas pessoas tomaram consciência de que aquela pequena canoa poderia Ter suas próprias velas, e acima de tudo, um leme firme para rumar na direção desejada.

CANOA VELOZ

POEMA DE ANTENOR NASPOLINE, MUSICADO POR           JÚNIO SANTOS

MARIA

(Cantando) E a canoa veloz tomou jeito

Definiu os rumos

Acelerou os ritmos

Usou bem os ventos

Diminuiu os riscos

Quando juntos sonhamos

Tudo pode acontecer

Pode acontecer

Começa acontecer...(bis)

PEIXINHO FAZEM O CONTRATEMPO

POETA

E mais pessoas se uniram

Mais corpo, mais força, mais voz

Mais vida, mais sangue, mais gana

Mais luta contra o inimigo algoz

Mais sim e menos não

Com mais vitória e mais paixão

Libertamos a canoa veloz

CANTO DA LIBERDADE

JÚNIO SANTOS E RAY LIMA

TODOS: 

(Cantando) Sim!

Eu quero cantar liberdade

Com 15 anos de idade

Icapuí cresceu

ÁGUIA

Braços,mãos, cabeças do povo simples; 

Sua alma sedenta por cidadania

Fez da noite para o dia

O que muitos passaram a vida inteira

E não foram capazes de fazer.

Sim!

Juntar minha mão a tua

Vir pro meio da rua

Icapuí. É meu e teu

Icapuí somos nós

Icapuí sou eu (bis)

ÁGUIA              Se muito já fizemos

                          Muito mais há para ser feito

TODOS

 Não!

 Não queira quebrar a corrente

 A desafios pela frente

 Muito mar a navegar

ÁGUIA

Toda causa emite seus efeitos

                         Toda pureza esconde algum defeito

                         Icapuí Terra Mulher é muito jovem

                          Mas pelo que tem demonstrado

                          Tem muito peito para crescer.

TODOS

Não!

Não deixe a canoa a toa

Essa causa é muito boa

Venha erguer a sua voz

Icapuí, sou eu

Icapuí somos nós (bis)

(PEIXINHOS FAZEM O CONTRA TEMPO)

JOSY
Sou filha da resistência e da luta. Sou forte como as ondas do mar e temerosa de um futuro que desconheço. A verdade, às vezes, me assusta.

ABISAGEM
Sou menina...

JÔSY

...moça... 

MARIA

...e mulher. 

JÔSY
Nasci do teu sim dado com brio, força e com fé e do teu não subjugado pela dor da escravidão, num sol brilhante de janeiro tropical, onde, num repente, vi o meu povo, quase por inteiro, banhar-se na maré de minha felicidade. 

MARIA
De lá pra cá passei provações, mas em nenhum momento entreguei-me ao desengano, segui firme, mesmo quando foi necessário navegar contra correntes doutros oceanos.

ABISAGEM
Desde menininha, fui perseguida, vocês são testemunhas,  mas, não desisti.

JÔSY
Fui negada, vocês sabem muito bem, mas em nenhum momento a ninguém neguei abrigo, na certeza de que mesmo correndo perigo, rumaríamos para um porto mais confortável e seguro.

MARIA
Ah! Fui tentada, mas não me entreguei aos vendilhões do tempo e da história que tudo fizeram, e até hoje fazem, para me possuir sem prazer nenhum e, com a ganância que lhes é peculiar, destruir o que temos de melhor.

TODOS             A vontade crescer e ser feliz.

JÔSY

Com bravura e destemor resistimos e combatemos as cantadas indiscretas dos poderosos e mesmo quando alguns achavam impossível, seguimos o nosso curso, crescemos e desenvolvemos como nunca.

MARIA
Tenho certeza que todas essas provações foram importantes para que hoje eu fosse admirada, cantada em verso, prosa e canção. Nunca uma cidade tão pequena foi louvada por tantos poetas, estrangeiros e nativos afeiçoados por sua beleza e magia, geradoras de inspiração.

ABISAGEM
Não sou convecida e nem tão pouco acomodada. Pois sei que sou você, hoje e sempre, que sou guiada por uma estrela reluzente, vermelha como o sangue de nossa gente, como o barro que cobre o nosso chão.

TOADA DE ICAPUÍ

JÚNIO SANTOS E RAY LIMA

TODOS 

Aqui se derrotou a morte

Mortalidade infantil 

Derrotou-se a ingnorância

O analfabetismo ruiu

Implantou-se um estilo novo

Todo voltado pro povo

Nova cultura surgiu.

Surgiu e hoje está

Defendendo a sua história

De coqueiros dunas praias

Poemas lendas e glórias

Icapuí não tem fim

No grande dia do sim

Conquistou sua vitória.

PEIXINHO FAZEM O CONTRATEMPO

JÔSY

Eu sou Icapuí!

ABISAGEM
Eu sou  Icapuí!

MARIA

Eu sou Icapuí!

TODOS

Nós somos Icapuí!

ABISAGEM
Ontem menina...

JÔSY

... hoje moça...

MARIA

... amanhã mulher

JÔSY

Que vencendo as pressões do tempo e os contra-   tempos, Chega aos 15 anos, com poucas lágrimas a chorar E muito riso a sorrir

TODOS :

(Ritual do Corpo Meu Minha Morada Ficará Durante a Cena da Homenagem)
CORPO MEU MINHA MORADA

RAY LIMA COM ARRANJOS DE TOM DO CEARÁ



Corpo Meu  Minha morada (bis)



Desde que o sol explodiu



Minha alma em estilhaços


A natureza estende os braços


Renasce o mundo em desafio

POETA:
No meio da festa uma pausa para reflexão. Fechemos os olhos de mansinho, para que possamos ver melhor o filme da nossa recordação.


Recordemos, sim, com saudade sem perder a indignação, pessoas, fatos, sonhos, pesadelos e vivências que juntos passamos, sabendo que foram marcantes, decissivos, alegres, tristes, plural e singular, principalmente quando evocados por nossos poetas, na rua, na praça, no bar ou quem sabe na Casa da Ilha, que se mantém viva na nossa memória, quando cantada pelo poeta Zé do Cosme, com sua voz pescada nas ondas do mar. (Entra a música cantada por Zé do Cosme)

ÁGUIA
Agora vamos sair  da fantasia da Casa da Ilha de Chico Bagre, para mergulharmos com saudade e dor, no “NOVO AMANHECER”, daquele que foi e é o nosso grande compositor. Taumaturgo, homem morto, poeta eternamente vivo. (Música NOVO AMANHECER)

JÔSY
E muitos outros filhos ilustres de Icapuí, homens e mulheres, poderiam receber, nesta festa de 15 anos, a homenagem justa de seu povo. Porém em nome de todos que já foram para eternidade, homenageamos de forma singela, a poeta icapuiense Dona Idalina, que cantando a saudade, com saudade, nos disse:

ABISAGEM
Saudade



Saudade é uma flor



Que vive num canteiro bem bonita



Quando é irrigada

Mais quando chega a separação

De alguém que a gente gosta

Ela corre logo e vem bater no coração sem piedade.

Não bate saudade

Não bate mais.

A dor da saudade é tão grande

Que faz a gente morrer

MARIA
Lembramos com respeito e saudade, vultos, poetas, artistas, cidadãos icapuienses que não mais estamos entre nós, e porque não saudarmos os que ainda estão vivos e que a cada ano de suas existências, dedicam seus melhores dias as nossas causas. Sei que vocês devem estar pensando: São tantos, como iremos homenagear a todos? E nós lhes respondemos: Em nome desses que agora vamos cantar homenageamos, simbólicamente, todos os guerreiros de nossa adorada terra.

POETA
Em nome de Zé Airton

Comandante e capitão

Do Prefeito Dedé Teixeira

Exemplo de administração

De Padre Lopes e Chiquinho

De Guto e esse povo todinho

Homenageamos, com muita emoção

A toda a nossa gente, a toda população.

INICIA O COCO DE RODA ONDE OS ATORES DANÇARÃO PARA O PÚBLICO

COCO DE BEIRA DE PRAIA

MOTE DE GUARA VERSOS DE JÚNIO SANTOS

COCO

Ai, esse coco é da beira da praia




Esse coco é feito pra se dançar (bis)

GUARA

Nesse coco só não dança




Quem não gosta de brincar




Dança velho e criança




Na batida do Ganzá




Dança Icapuí cidade




Com 15 anos de idade




Crescendo sem parar




Eu dançando nesse coco




Sou a própria alegria




Saio logo do sufoco




Caio mesmo é na folia




Nessa cidade encantada




Que hoje tá enfeitada




Comemorando seu dia

GUARA

Essa festa, essa alegria

Não vai nunca se acabar

É eterna e barulhenta

Como as forças do mar

Ela é a liberdade

De Icapuí/cidade

Estrela do Ceará

ENQUANTO O REFRÃO É REPETIDO CONVIDAM A PLATÉIA PARA ENTRAR NO SALÃO E CAIR NO PASSO DO COCO DE EMBOLADA

A VALSA POPULAR DA DEBUTANTE

CRIAÇÃO DE JÚNIO SANTOS ARRANJOS DE GUARA E              CHAGUINHA

TODOS

ENTRE NA RODA PRA GENTE COMEMORAR       Na batida desse coco Quero ver você dançar (bis)

GUARA

Dança homem e menino

Dança menina e mulher

Dança Icapuí inteira

Batendo firme cum pé

Só nun dança nessa dança

Quem sonha e não avança

Com essa cidade de Fé (Volta ao refrão)

OUTRO

Danço agarrado num livro

Cheio de muita emoção

Danço dentro na escola

Pinotando no salão

Danço alegre e contente

Vendo o povo ir pra frente

Com uma grande educação (refrão)

GUARA

Agora vou dançar na praia

Rebolar no Arrombado

Encantado com o Turismo

Que aqui foi implantado

Eu danço de forma ativa

Junto com as cooperativas

Me soltando no bailado

OUTRO

Vamos dançar com o esporte

Numa grande diversão

Pintando nas artes plásticas

As belezas desse chão

Cheio de barco e jangada

Com a lagosta pescada

Peixe, siri, camarão

GUARA

Vamos dançar pra saúde

Com orgulho e cidadania

Rodando no meio da rua

Cheio de muita alegria

Todos alegre a sorrir

Vendo a nossa Icapuí

Ir crescendo todo dia

Vamos dançar com a poesia

E o teatro popular

Brincando no pastoril

E no Coco de Ganzá

Dançando com a cultura

Bela, linda, boa e pura

Do povo desse lugar.

ABRE-SE UMA GRANDE RODA COM TODO O POVO QUE ESTÁ NA CENA E A ÁGUIA GRITARÁ.

ARAUTOS


O Povo tomou a Direção da Barca!

TODOS

Sim! O povo tomou e jamais largará a direção da barca!

ENTRADA DA VOZ DO TENOR

ICAPUÍ, CIDADE DE LUTA

DE JÚNIO SANTOS

TENOR
Icapuí, cidade encantada

Estrela do mar

TODOS


Da bandeira petista

Da Ponta Fayal

Do Farol da Serra

Das Dunas do Sal

Da Areia Brilhante

Faiscando Cristal

Das Cooperativas

Da Vida Ativa

Do Meu Ideal. 

TENOR


Icapuí

Cidade de luta

Estrela do mar! 

NESSE ÚLTIMO VERSO COMEÇA A CAIR AS LÁGRIMAS, . TODOS SE ABRAÇAM, COMEMORAM E CANTAM


Sim, eu quero cantar liberdade

15 anos de idade

Icapuí cresceu

Sim, juntar minha mão a sua

Ir pro meio da rua

Icapuí, é meu e seu

Icapuí, somos nós

Icapuí, sou eu (bis)

Não, não queira quebrar a corrente

A desafios pela frente

Muito mar a navegar

Não, não deixe a canoa a toa

Essa causa é muito boa

Venha erguer a sua voz

Icapuí sou eu

Icapuí somos nós (bis)

Icapuí, 12 de janeiro de 1999

Júnio Santos/Ray Lima
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